
Governo de Minas entrega bacia de
contenção para reforçar combate a
enchentes em Belo Horizonte e Contagem
Seg 18 agosto

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias
(Seinfra), entregou, nesta segunda-feira (18/8), a Bacia de Contenção de Cheias Vila PTO (B3),
uma das principais obras de prevenção a alagamentos da Região Metropolitana de Belo Horizonte
(RMBH).

A bacia foi construída para reduzir o risco de enchentes na região da Avenida Tereza Cristina e
evitar o transbordamento dos córregos Ferrugem e Ribeirão Arrudas, em Contagem e em Belo
Horizonte, conforme explicou o governador Romeu Zema, que participou da solenidade ao lado do
vice-governador, Mateus Simões, de secretários de Estado, representantes da Defesa Civil e
da prefeita de Contagem, Marília Campos.
 

 

"Estou muito feliz com a
entrega da obra da Bacia B3,
que vai amenizar, em muito,

um problema de décadas. Ela
faz parte de uma série de

obras que visam amenizar as
enchentes no Ribeirão

Arrudas e seus afluentes",
destacou Romeu Zema.

 
  

  

https://www.mg.gov.br/
http://www.infraestrutura.mg.gov.br/


O coordenador estadual de Defesa Civil de Minas Gerais (Cedec), coronel PM Paulo Roberto
Bermudes Rezende, avaliou como a nova estrutura se insere nas ações de prevenção do
Estado. "À medida que temos bacias operando, temos um centro de inteligência mais maduro. Para
além disso, contamos com um programa de capacitação de agentes da Defesa Civil que, nos
últimos anos, capacitou mais de 6 mil agentes. É importante citar, ainda, a distribuição de mais de
500 kits de Defesa Civil para os municípios, o que permite uma resposta municipal mais efetiva”,
ressaltou.

O secretário de Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra), Pedro Bruno, pontuou
como obras dessa natureza podem representar um ponto de inflexão para problemas antigos.
 

 

"Chegamos para o próximo período de
chuva, muito mais bem preparados, uma vez
que várias dessas obras já estão concluídas

ou operacionais. Tragédias como tivemos
aqui, em 2019, vão virar coisas do passado.

Tudo isso terá um grande impacto para
evitar as cheias e enchentes, que eram uma

realidade, e não serão mais daqui para
frente", frisou Pedro Bruno.

 
  

  

A Bacia B3 fica em Contagem, tem capacidade para reter mais de 102 milhões de litros de água —
o equivalente a cerca de 41 piscinas olímpicas — em uma área total de 16.850 metros quadrados.
A obra é resultado de um convênio firmado entre o Estado e a Prefeitura de Contagem, em maio de
2022, no valor de R$ 114,1 milhões, que também contempla a construção da Bacia Vila Itaú (B4).

Foram R$ 107,1 milhões repassados pelo Governo de Minas e R$ 7 milhões pela Prefeitura de

https://www.mg.gov.br/defesacivil
http://www.infraestrutura.mg.gov.br/


Contagem, responsável pela execução das obras.

O reservatório integra o projeto de Requalificação Urbana e Ambiental e de Controle de Cheias do
Córrego Ferrugem, que prevê a implantação de três bacias para reduzir enchentes e promover
melhorias urbanas e ambientais na região. 

Outras obras em andamento

O Governo de Minas está investindo R$ 400 milhões na construção de cinco bacias de contenção
de cheias na RMBH. Além da B3 e da B4, estão previstas as Bacias Rio Volga (B2) e Toshiba
(05A), em Contagem, e a Bacia Vila Sport Club (B5), em Belo Horizonte.

A secretária de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag), Silvia Listgarten, frisou a
participação Associação dos Familiares das Vítimas e Atingidos pelo Rompimento da Barragem em
Brumadinho (Avabrum) e lembrou que, dos R$ 400 milhões, R$ 212 milhões são provenientes do
Acordo Judicial de Brumadinho, assinado pelos compromitentes – Governo de Minas, Ministério
Público de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal (MPF) e a Defensoria Pública de
Minas Gerais (DPMG) – com a Vale. O rompimento das barragens tirou a vida de 272 pessoas e
gerou uma série de danos sociais, econômicos e ambientais.
 

 

"Parte relevante do recurso dessa obra é
fruto do acordo de reparação da tragédia de

Brumadinho. Estamos aqui com
representantes da Avabrum para nunca

esquecermos o quão importante é
buscarmos a prevenção e o controle

preliminar de desastres que tiram vidas e
prejudicam as comunidades", afirmou a

secretária Silvia Listgarten.

 
  

  

https://www.mg.gov.br/planejamento


Há também aportes do Governo Federal e das prefeituras nas estruturas, que devem beneficiar
aproximadamente 250 mil pessoas, que aguardam uma solução para a situação dos alagamentos
há mais de 15 anos.
 


